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RESISTÊNCIA

Governo Bolsonaro 
extermina direitos 
sociais e trabalhistas

Bancos demitem milhares. Perdem clientes e bancários
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Presidente Augusto Vasconcelos

Em defesa do 
serviço público
Hoje os bancários 
se juntam a diversas 
categorias para 
protestar contra 
a PEC 32, as 
privatizações e os 
ataques do governo 
aos trabalhadores. Em 

Salvador, o Sindicato 
realiza manifestações 
nas agências da Barra. 
Bolsonaro quer acabar 
com o serviço público, 
inclusive os bancos 
federais. Resistir é 
fundamental. Página 3
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Governo desvia atenção da 
população com polêmicas 
para precarizar o trabalho
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

ARQUIVO

Bolsonaro massacra 
os direitos. Maldade 

TEMAS & DEBATES

Cidadão de Bem 
em nome de Deus

Álvaro Gomes*
Mesmo sendo protegidos pelo governo 

Bolsonaro, alguns cidadãos de bem foram 
presos por ataque aos direitos humanos e 
a democracia. Vejamos alguns exemplos: 
Sara Geromini, em 15/06/20, Dr. Jairinho 
em 08/04/21; Deputado Daniel Silveira em 
16/02/21; Roberto Jeferson e Flordelis em 
13/08/21. Todos se dizem cristãos e tem 
como slogan “ O Brasil acima de tudo e 
Deus acima de todos.

Em nome de Deus o que observamos 
são verdadeiros criminosos colocando em 
risco a democracia e os direitos humanos.  
Vejamos resumidamente o porquê das pri-
sões: Sara Geromini, com o movimento 
300 do Brasil realizava manifestações con-
tra a democracia e com ataques ao Supre-
mo Tribunal Federal

Dr Jairinho, Vereador do Rio de Janei-
ro, preso acusado de assassinar seu ente-
ado Henry Borel de 4 anos e denunciado 
também pelo Ministério Público pelos cri-
mes de estupro, lesão grave, vias de fato, 
cometidos contra uma ex-namorada du-
rante o período que se relacionavam entre 
2014 e 2020.

Deputado Federal Daniel Silveira, preso 
em 16/02/21 acusado de ataque aos direitos 
humanos, as instituições e a democracia, 
defesa da intervenção militar e esquema 
de propagação de notícias falsas. Em 2018 
Daniel Silveira quebrou a placa que home-
nageava a vereadora Marielle Franco de-
pois de ter sido assassinada por milicianos.

Presidente do PTB Roberto Jeferson foi 
preso em 13/08/21, acusado de inúmeros 
crimes, entre os quais a incitação para as-
sassinato de policiais, incitação ao crime, 
apologia ao criminoso, organização crimi-
nosa, tentar mudar a ordem, o regime vi-
gente ou o Estado de direito, fazer propa-
ganda de processos violentos e ilegais para 
alteração da ordem política.

A deputada Flordelis teve seu mandato 
cassado de Deputada Federal em 11/08/21 
e foi presa em 13/08/21 acusada de ter 
mandado assassinar o seu marido o pastor 
Anderson do Carmo.

E o que se considera cidadão de bem 
no Palácio do Planalto é defensor da 
tortura, das milícias, de extermínio de 
quem pensa diferente e na pandemia da 
covid-19 foi principal responsável pelas 
569 mil mortes, por ter uma posição ne-
gacionista, inviabilizar vacinas e desen-
volver uma política institucional de pro-
pagação do vírus.

Assim os denominados cidadãos de 
bem cometem as mais absurdas atrocida-
des e tudo isso em nome de Deus.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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ENQUANTO desvia a atenção dos brasileiros 
com fake news e ameaças à democracia, o 
governo Bolsonaro e os parlamentares alia-
dos no Congresso Nacional promovem um 
massacre nos direitos sociais e trabalhistas.

Entre os projetos contra os trabalhado-
res está a minirreforma trabalhista - Medida 
Provisória 1.045 - que destrói o salário míni-

mo, estimula contratos sem FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço) e 13º salá-
rio, além de alterar a jornada de trabalho de 
algumas categorias, como a bancária.

Os novos trabalhadores não terão direito 
a nada. No caso dos bancários, a emenda 
40 da MP prevê extensão para 8 horas diá-
rias, mediante acordo individual ou coleti-
vo. Também reduz a hora extra para 20%.

Além da MP, outras medidas acabam com 
os direitos dos trabalhadores, como a PEC 32, 
a chamada reforma administrativa. A propos-
ta acaba com a estabilidade do servidor público 
e abre caminho para as contratações políticas. 
Na prática, fragiliza as instituições que ficarão 
vulneráveis a interesses oportunistas. 

A DISTRIBUIÇÃO de parte do lucro do 
FGTS de R$ 8,467 bilhões em 2020 foi apro-
vada, ontem, pelo Conselho Curador do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, 
formado por representantes do governo, das 
empresas e dos trabalhadores. O valor deve 
ser pago aos empregados com carteira assi-
nada de forma proporcional ao saldo de cada 
conta em 31 de dezembro do ano anterior.

O crédito será feito até 31 de agosto. Mes-
mo com o pagamento de parte dos ganhos 
do FGTS, não mudam as regras de saque e 
o dinheiro só poderá ser retirado em con-

Lucro do FGTS será distribuído 

Por liberdade e 
democracia 
EM UM momento quando o neofascismo 
ultraliberal pilotado por Bolsonaro amea-
ça a democracia e a Justiça, merece desta-
que, pelo êxito e repercussão alcançados, 
o ato religioso em defesa da liberdade e da 
democracia, promovido no domingo pelo 
GTNM (Grupo Tortura Nunca Mais).

Idealizado pelo movimento Geração 
68 Sempre na Luta, o local escolhido foi 
o Mosteiro de São Bento, por ter sido im-
portante reduto na resistência ao golpe ci-
vil militar (1964-1985) que tanto infelici-
tou o Brasil. 

dições especiais, a exemplo de demissões, 
compra da casa própria ou doença grave. 

Grupo Tortura 
Nunca Mais faz 
ato no Mosteiro 

de São Bento 
para fortalecer a 

luta em defesa 
da causa 

democrática

Crédito em cada conta será feito até 31 de agosto.
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A categoria bancária 
faz protesto contra a 
ofensiva ultraliberal

FELIPE PEREIRA - TV SUBAÉ

Luta contra a 
PEC 32. Hoje

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

O TRABALHADOR brasileiro 
não tem descanso com o gover-
no Bolsonaro. Hoje será mais um 
Dia de Luta contra a PEC 32, com 
paralisações e protestos em todo 
o país. A reforma administrativa 
acaba com a estabilidade dos tra-
balhadores e das empresas esta-
tais, incluíndo os bancos públicos.

Na Bahia estão previstas di-
versas ações. Em Salvador, o 
Sindicato realiza, a partir das 
9h, manifestações nas agências. 
A primeira será na do BNB da 
Barra, na avenida Marques de 
Leão. Depois segue para o Ban-

co do Brasil e Caixa do sho-
pping Barra e outras unidades, 
a fim de dialogar com a catego-
ria e a população.

A Proposta de Emenda à 
Constituição, em tramitação na 
Câmara Federal, acaba com os 
adicionais por tempo de servi-
ço, licença-prêmio e outras li-
cenças, exceto quando se tra-
tar de capacitação do servidor, 
e com a diminuição de jornada 
sem redução de salário. 

Os protestos visam ain-
da alertar a sociedade para as 
consequências nocivas da MP 
1.045. A medida aprofunda a 
precarização do trabalho, re-
duz os direitos dos jovens, reti-
ra a proteção integral ou parcial 
da legislação trabalhista, ataca a 
jornada de seis horas dos bancá-
rios e reduz o adicional das ho-
ras extras através da emenda 40. 

Sindicatos debatem a MP 1045 e a PEC 32
COM o intuito de discutir os impactos da Medida Provisória 
1045 e da PEC 32 - reforma administrativa -, o Conselho dos 
Presidentes dos Sindicatos de Bancários da Bahia e Sergipe se 
reuniu na segunda-feira, virtualmente. A negociação com a Fe-
naban (Federação Nacional dos Bancos) sobre a volta ao traba-
lho presencial também esteve em pauta.

A economista e técnica do Dieese Bahia, Ana Georgina Dias, 
abordou os aspectos negativos da Proposta de Emenda à Consti-
tuição 32, chamando atenção para os riscos à prestação dos ser-

viços à população. Segundo ela, a PEC ataca, expõe e criminaliza 
os servidores públicos.

Os prejuízos causados pela MP 1.045 - chamada de minirre-
forma trabalhista por alterar diversos pontos da CLT e estabe-
lecer novas formas de contratação de trabalhadores sem direi-
tos - foram amplamente debatidos. Como a medida do governo 
Bolsonaro pode alterar a jornada dos bancários e a remuneração, 
com a redução do valor das horas extras, a categoria e todo o 
movimento sindical estão preocupados.

Confira no site do Sindicato os 
eleitos para delegado sindical
O SINDICATO da Bahia mantém 
uma relação muito próxima dos 
bancários, graças à política de 
participação democrática adota-
da pela entidade. Mas, o número 
de agências no Estado é grande 
e, embora alguns problemas se-
jam comuns a todos os bancos, 
há locais com peculiaridades.

É por isso que a presença do 
delegado sindical é tão impor-
tante. Inclusive, é fundamen-
tal que todos conheçam os re-

presentantes eleitos nos pleitos 
realizados anualmente. Como 
em 2020, neste ano, a eleição 
foi virtual e o resultado já saiu. 
Para conferir os eleitos em cada 
unidade, basta acessar o site 
bancariosbahia.org.br.

Do BB foram eleitos 12 de Sal-
vador e Região Metropolitana e 
20 do interior. Na Caixa, 21 re-
presentam os empregados de Sal-
vador e 8 do interior e no BNB 3 
são de Salvador e 4 do interior. 

Insegurança nas agências da Bahia 
MAIS uma agência do inte-
rior da Bahia foi atacada por 
criminosos. O alvo foi a Cai-
xa, localizada na cidade de 
Amélia Rodrigues, a cerca de 
100 quilômetros de Salvador. 
A unidade foi explodida na 
madrugada de ontem e ficou 
completamente destruída.

Não há detalhes se alguma 
quantia foi levada. Com mais 
esse ataque, a Bahia registra 35 
ocorrências contra bancos em 

2021. As cidades do interior con-
tinuam sendo as mais atingi-
das (24). Em Salvador foram 11 
ocorrências. 

Os ataques a bancos no Estado 
estão cada vez mais frequentes e 
têm preocupado o Sindicato dos 
Bancários da Bahia. A entidade 
cobra das organizações financei-
ras e do poder público medidas 
e investimentos para melhorar a 
segurança nas unidades bancá-
rias. Mas, nada é feito. 

Com o ataque em Amélia Rodrigues, Bahia soma 35 ocorrências em 2021



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  4 Salvador, quarta-feira, 18.08.2021

SAQUE

BANCOS 

Apesar do lucro exorbitante, 
setor financeiro eliminou 8,6 
mil empregos no trimestre
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Demissões prejudicam 
os bancários e clientes TOLICE É muita obtusidade acredi-

tar na culhuda da extrema direita de 
que o artigo 142 da Constituição au-
toriza a intervenção militar. Os cons-
tituintes de 1988, com o Brasil saindo 
de uma ditadura, não seriam imbecis 
ao ponto de conceder tanto poderio a 
quem já tem as armas. Constitucio-
nalmente, o poder moderador é o Ju-
diciário. O resto é papo golpista. Por 
ignorância ou má fé.

PRIMORDIAL Para evitar o pior, 
é prudente não subestimar as ame-
aças golpistas. Até porque, diante 
da realidade eleitoral, uma derrota 
de Bolsonaro significa a volta da de-
mocracia social ao poder. Tudo que 
a agenda ultraliberal não quer. Esse 
detalhe pode seduzir e/ou neutrali-
zar frações das elites que, mesmo não 
concordando com o golpe, não reagi-
riam por interesses econômicos.

ALERTA “Vamos definir até que 
ponto ele está falando sério, que vai 
tentar um golpe, ou se está mobili-
zando a sua base radical. Mas, se ele 
está falando, não se pode simples-
mente descartar”. A advertência é do 
ex-ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, quadro do sistema finan-
ceiro, ex-presidente do BC, sobre as 
ameaças golpistas de Bolsonaro. A 
extrema direita é insana.

DECISIVO Perante a explosiva rea-
lidade brasileira, marcada pela guerra 
suja do neofascismo ultraliberal, en-
carnado em Bolsonaro, contra a de-
mocracia, envolvendo interesses glo-
bais, é decisivo a imediata formação 
de uma frente nacional, mais ampla 
possível, das esquerdas à direita dita 
“civilizada”, a fim de impedir outra 
aventura golpista. Unidade em defesa 
da Constituição.

AFEGANISTÃO Detalhes impor-
tantes. Embora tenha sido uma der-
rota militar dos EUA, o que consa-
gra a luta por autodeterminação de 
um povo, a retirada das tropas do 
Afeganistão foi negociada. Inclusi-
ve, Biden já pretende reconhecer o 
governo Talibã, que congrega for-
ças mulçumanas distintas e já não é 
mais o mesmo de 20 anos atrás. Res-
ta saber o que foi negociado.

OS BANCOS demitem milhares de bancários 
e deixam as agências praticamente sem fun-
cionários. Em 2020, os privados desligaram 
13 mil trabalhadores. No primeiro trimestre 
deste ano foram mais 8.625 cortes. Todos sen-
tem os reflexos, desde os poucos empregados 
que ficam e têm de trabalhar sobrecarrega-
dos, aos clientes, que precisam de paciência 
para ficar horas na espera por atendimento.

Na pandemia, o cenário piorou. As aglo-
merações nas portas das agências são roti-

na e a insatisfação é generalizada. Ao invés 
de ampliar o quadro de pessoal para resol-
ver os problemas, os bancos investem pesa-
do em tecnologia e empurram os usuários 
para os canais digitais.

Hoje, 67% das transações financeiras 
são feitas online, segundo a Febraban (Fe-
deração Nacional dos Bancos). É claro que 
a crise sanitária ajuda. Quem pode, evita 
ir às agências, grandes vetores de conta-
minação da Covid-19.

Mas, há muitos anos que os bancos apos-
tam nos canais digitais e aumentam a exclu-
são bancária, já que nem todo mundo tem 
acesso ou facilidade para usar a internet. Tem 
ainda quem não confia e prefere o atendi-
mento humanizado nas unidades bancárias. 
No entanto, as empresas não estão nem aí 
para essa fatia da população. 

Sobe a taxa de juros do empréstimo pessoal
OS BRASILEIROS têm de se virar para so-
breviver com a política ultraliberal do go-
verno Bolsonaro, que penaliza a população 
mais pobre. Levantamento do Procon revela 
que, em agosto, a taxa média do empréstimo 
pessoal subiu 0,48 pontos percentuais em re-
lação ao mês anterior.

Os bancos aproveitam para “meter a faca” 
e cobram juros abusivos. Nessa modalidade 
de empréstimo, a taxa média cobrada por 
BB, Bradesco, Caixa, Itaú, Santander e Safra 
foi de 6,32% ao mês, acréscimo de 0,03 pon-
tos percentuais na comparação com o mês 
passado. Variação de 0,48%.

O levantamento mostra que o cheque es-
pecial permaneceu sem alteração. Mas, as ta-
xas são altíssimas. Quem entra “no esparro” 

paga 7,96% ao mês. Muitas vezes o cidadão 
não tem condições de cobrir e o empréstimo 
vira uma bola de neve. 

Nem a pandemia é capaz de sensibilizar os bancos. Só no ano passado, 13 mil funcionários foram demitidos

JOÃO UBALDO - ARQUIVO


